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APRESENTAÇÃO

A obra “Biblioteconomia e os Ambientes da Informação”, editada pela Atena 
Editora compreender uma série, constituída por dois volumes, cujas temáticas 
encontram-se ligadas à área da Ciência da Informação. Esta área, compreende um 
campo interdisciplinar, voltado para o processo de “[...] análise, coleta, classificação, 
manipulação, armazenamento, recuperação e disseminação da informação” (SILVA, 
2015, p.1).

Nesta perspectiva, os capítulos que compõem este Volume 2, de forma benéfica, 
tratam acerca da aplicabilidade da informação, em diversos suportes, junto às 
organizações, de modo a melhor cumprirem sua missão organizacional, uma vez 
que os artigos versam sobre a gestão de bibliotecas, sobre o uso das tecnologias de 
informação e comunicação nos espaços informacionais, sobre a estrutura e operações 
dos repositórios institucionais, sobre a aplicabilidade de estudos bibliométricos, bem 
como sobre os acervos e práticas estabelecidas pelas organizações arquivistas, 
definidas aqui como ambientes informacionais.

No que se refere ao Eixo “Gestão da Biblioteca”, este volume apresenta os 
seis primeiros capítulos da obra, assim distribuídos: o primeiro capítulo, intitulado 
“A administração discursiva das bibliotecas orientadas para o desenvolvimento 
sustentável” trata acerca do fazer ético, junto à administração das bibliotecas, enquanto 
organizações complexas. O segundo capítulo, denominado “A atuação da assessoria 
à Rede de Bibliotecas no Sistema FIRJAN: gestão, incentivo à inovação e criatividade” 
apresenta o trabalho da assessoria, junto à Rede de Bibliotecas do Sistema FIRJAN. 
Intitulado “A consolidação da rede de bibliotecas da educação adventista”, o terceiro 
capítulo aborda sobre o processo de criação do sistema de bibliotecas que compõem 
a Rede da Educação Adventista, a qual integra 166 bibliotecas do Brasil. O capítulo 
quatro, “A necessidade do uso do descarte no acervo da Biblioteca Profº Carlos Alberto 
Barbosa – IFRJ – Campus Nilópolis”, destaca a importância da política de descarte 
para o funcionamento da biblioteca do Instituto Federal do Rio de Janeiro – Campus 
Nilópolis. Definido “Biblioteca de História das Ciências e da Saúde na preservação da 
memória: proposta metodológica de transferência de acervo bibliográfico”, o quinto 
capítulo apresenta os procedimentos adotados pelos profissionais da biblioteca, de 
modo a não danificar o acervo durante a transferência do acervo do prédio antigo para 
o prédio atual. Fechando este primeiro eixo, temos o capítulo sexto, “O uso do modelo
SECI em bibliotecas como guia para suporte à gestão do conhecimento”, o qual 
aborda a importância do Modelo SECI para o processo de gestão do conhecimento e 
funcionamento da biblioteca.

O Eixo “Tecnologia da Informação e Comunicação” é constituído por cinco 
capítulos. Definido como capítulo sete, o artigo “Comunicação da ciência na era da 
internet: visibilidade e internacionalização”, apresenta o contributo das tecnologias 
digitais na evolução da comunicação científica em ambientes de ensino e pesquisa. 



O oitavo capítulo, “Cortando gastos em tempo de crise: a biometria substituindo o 
cartão de usuário”, apresenta as vantagens da implantação do cadastro biométrico dos 
usuários da Biblioteca Central Julieta Carteado, junto ao atendimento dos usuários. 
Intitulado “Digitalização e publicação online da Revista Leprosy Review de 1928-2001: 
relato de experiência”, o nono capítulo visa discutir acerca do processo de digitalização 
da revista em tela no meio eletrônico. O décimo capítulo é definido como “Ideologia e 
utopia dos discursos na Wikipédia” e visa apresentar o estudo feito acerca do uso da 
Wikipédia como ferramenta da busca. Por fim, o décimo primeiro capítulo, denominado 
“Preservação da informação digital” pretende analisar os avanços proporcionados 
pelo uso dos recursos computacionais aplicados à conservação e preservação da 
informação digital.

Para compor o Eixo “Repositórios Institucionais”, o capítulo décimo segundo, 
definido como “A Biblioteca Marechal Rondon e seus acervos digitais”, trata do 
repositório da biblioteca Marechal Rondon, o qual é constituído por um rico acervo 
sobre a temática indígena brasileira, enquanto que o décimo terceiro capítulo, definido 
como “Repositórios institucionais: promovendo o alcance dos objetivos da agenda 
2030 da ONU” apresenta os repositórios institucionais como ferramentas utilizadas 
para o alcance dos objetivos do desenvolvimento sustentável exposto pela IFLA, o 
qual toma por base a agenda 2030 da ONU.

Os capítulos décimo quarto e décimo quinto temos os artigos que tratam do Eixo 
“Bibliometria”. Assim, o décimo quarto capítulo, “Estudo bibliométrico do acervo 
Raimundo Jinkings, integrante do Memorial do Livro Moronguëta da UFPA” objetiva 
apresentar os resultados da análise bibliométrica do acervo que pertenceu a Raimundo 
Jinkings. Intitulado “Qualidade, produtividade e estratégias de operações: uma revisão 
bibliométrica”, o capítulo décimo quinto, apresenta uma revisão bibliométrica sobre 
qualidade, processos e estratégias de operações para garantir maior vantagem 
competitiva, a partir do crescimento econômico e financeiro de uma organização.

Fechando este Volume 1, o Eixo “Organizações Informacionais” é formado 
por artigos que apresentam as organizações arquivísticas como objeto de estudo. 
Posto isto, o capítulo décimo sexto, “A fotografia nos arquivos: um breve estudo sobre 
a necessidade de uma gestão documental”, versa sobre a legitimação da fotografia, 
enquanto documento arquivístico, a partir de um estudo sobre materiais fotográficos 
em arquivos. O capítulo décimo sétimo, “A memória é refletida em um acervo ou um 
acervo reflete a memória?”, resgata a memória e a história, a partir do arquivo pessoal de 
Santos Dumont. Definido como “Análise da aplicabilidade do princípio da proveniência 
associado à representação da informação arquivística no acervo intermediário do IFPB 
– Campus João Pessoa”, o décimo oitavo capítulo aborda as contribuições do uso
correto do princípio da proveniência, junto ao acervo intermediário do Arquivo Central 
do IFPB – Campus João Pessoa. O capítulo décimo nono é intitulado “Inovação na 
gestão de documentos: a proposta de implantação da tipologia documental no âmbito 
dos recursos humanos da Fundação Oswaldo Cruz”, visa apresentar os resultados da 



gestão documental aplicado, junto ao arquivo da Fundação Oswaldo Cruz. Com o título 
“Notas sobre o patrimônio de ciência e tecnologia em registros fotográficos: o acervo 
da UFPE, a Ciência e os Cientistas”, o vigésimo capítulo visa abordar as reflexões 
acerca do patrimônio de ciência e tecnologia, contido no acervo fotográfico da UFPE. 
Em relação ao vigésimo primeiro capítulo, denominado “O acervo do Departamento de 
Oceanografia da Universidade Federal do Rio Grande: relato de experiência”, objetiva 
tratar sobre o procedimento referente ao diagnóstico e tratamento arquivístico junto ao 
acervo do extinto Departamento de Oceanografia e da Universidade Federal do Rio 
Grande. O vigésimo segundo capítulo, “Por um acervo digital de partituras de música 
brasileira”, discute meios de integração e ampliação dos arquivos de partituras de 
música brasileira, a fim de ampliar sua visibilidade e acesso. Já o capítulo vigésimo 
terceiro, denominado “Proposta para a criação de um vocabulário controlado a partir 
do Sistema de Informações do Arquivo Nacional do Brasil (SIAN)”, propõe a criação 
de um vocabulário controlado, tomando por base o SIAN, a fim de contribuir com a 
atividade de descrição, a ser desenvolvida pelo profissional arquivista.

Como se pode notar, este segundo volume encontra-se recheado de reflexões 
capazes de contribuir para uma sólida discussão acerca da prática biblioteconômica 
e arquivística. Por esta razão, em nome da Atena Editora, ao mesmo tempo em que 
agradecemos aos autores pela contribuição, desejamos aos leitores uma excelente 
leitura. 

 
Guilhermina de Melo Terra  
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COMUNICAÇÃO DA CIÊNCIA NA ERA DA INTERNET: 
VISIBILIDADE E INTERNACIONALIZAÇÃO

CAPÍTULO 7

Raimunda Ribeiro
Universidade Federal do Maranhão

Departamento de Biblioteconomia, São Luís, Ma.

Lídia Oliveira
Universidade de Aveiro

Departamento de Comunicação e Arte, Aveiro, 
Portugal 

Cassia Furtado
Universidade Federal do Maranhão

Departamento de Biblioteconomia, São Luís, Ma.

Esta investigação é parte integrante de uma pesquisa de 
doutoramento mais ampla, intitulada “Internacionalização 
e Visibilidade da Comunidade Científica da área de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação (Brasil e 
Portugal)”, defendida em 21 novembro de 2018 na 
Universidade de Aveiro. Este texto apresenta resultados 
parciais desse estudo, e foi publicado na Revista 
Brasileira de Biblioteconomia e Documentação (RBBD), 
em dezembro de 2017, v.13.

1 | 	INTRODUÇÃO

Considera-se, que os avanços científicos 
proporcionados pela evolução e diversificação 
das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) impulsionaram e modificaram a rotina 
de produzir, interagir, comunicar e partilhar 
em todas as áreas do conhecimento. Nesse 
sentido, os estudos dos conceitos em qualquer 
campo científico tornam-se necessários 
ser evidenciados, para que possamos 

contextualizar a evolução de determinados 
fenômenos aplicados à ciência. 

No caso específico desta investigação que 
visa apresentar o contributo das tecnologias 
digitais na evolução da comunicação científica 
em ambientes de ensino e pesquisa, inicia-
se por apresentar o conceito de comunicação 
trabalhado por um dos cientistas visionários 
da área da Ciência da Informação. Assim, 
o conceito de comunicação trabalhado por 
Meadows (1999, p.7) afirma que esta “situa-se 
no próprio coração da ciência. É para ela tão 
vital como a própria pesquisa, pois a esta não 
cabe reivindicar com legitimidade este nome 
enquanto não houver sido analisada e aceita 
pelos pares. Isso exige necessariamente que 
seja comunicada”.

Compreende-se que sendo a comunicação 
o coração da ciência, é fundamental que 
sejam utilizadas todas as formas possíveis 
de divulgação e difusão científica para que os 
cientistas, as universidades e, os órgãos de 
fomento possam ser reconhecidos e valorizados 
pelos produtos científicos gerados (artigos 
científicos, livros, capítulos de livros…), tanto 
pelos pares como pelo público em geral. Esse 
processo é realizado por meio da comunicação 
científica apresentada em 1949, por Shannon 
e Weaver como sendo um processo que se 
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caracteriza pela transmissão de informação por meio de um emissor, mensagem a um 
canal e receptor (CARIBÉ, 2015).

Nesse sentido, a web 2.0 e todas as ferramentas tecnológicas disponibilizadas 
nos mais variados ambientes digitais, como as redes sociais generalistas e/ou redes 
sociais especializadas (Academia.edu, Google Scholar e a ResearchGate, LinkedIn, 
Facebook) trouxeram à tona uma nova forma de fazer e comunicar a ciência, ou como 
denomina Azevedo e Moutinho (2014, p. 2) ciência 2.0. Essas ferramentas propiciam 
a comunicação da ciência em rede, que possui como características próprias a 
colaboração, participação e o compartilhamento de ideias entre pares, gerando “fluxos 
livres de intercâmbio, modificando os processos de produção, desenvolvimento e 
comunicação da ciência”.

Nas áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação, cenários desta pesquisa, 
a visibilidade e a representatividade são evidenciadas por meio da credibilidade do corpo 
docente/investigadores ligados a IES e Instituições de fomento à pesquisa nacionais 
e estrangeiras; pela circulação da produção científica advinda das investigações 
desenvolvidas por grupos de pesquisadores oriundos da sua própria instituição de 
origem, ou instituições parceiras de fomento. Assim como, pelo reconhecimento e 
prestígio dos programas de pós-graduação ligados às IES e Institutos de Pesquisa 
nacionais e estrangeiros; e, ainda, pela indexação de suas revistas científicas com 
acesso aberto em bases de dados nacionais e internacionais, com fator de impacto e 
respaldo no Sistema Científico Global.

Parte daí o nosso interesse em estudar como ocorrem os processos de 
comunicação entre os coordenadores dos Programas de Pós-Graduação em 
Biblioteconomia e Ciência da Informação brasileiros, sujeitos alvo desta investigação 
e, quais as influências desses ambientes digitais, como espaços que se configuram 
como veículos de comunicação científica e interação entre pares para a promoção da 
visibilidade e internacionalização do trabalho desenvolvido nessa área, assim como 
para a formação de parcerias em nível nacional e internacional, desenvolvimento e 
gestão de projetos de pesquisas, e consequentemente geração de produtos científicos.

Para tanto, considerando a relevância da discussão desta temática para as áreas 
em estudo, esta investigação tem como objetivos avaliar quais as finalidades, percepções 
e valores agregados que os coordenadores brasileiros das áreas de Biblioteconomia 
e Ciência da Informação possuem dos ambientes digitais e, descrever as estratégias 
utilizadas para internacionalização e visibilidade do trabalho científico desenvolvido. E 
como questão de investigação: Quais percepções os coordenadores brasileiros dos 
Programas de Pós-Graduação da área de Biblioteconomia e Ciência da Informação 
têm sobre as potencialidades dos ambientes digitais para a internacionalização e 
visibilidade das atividades científicas em espaços acadêmicos?

Para a contextualização da temática em estudo, na sequência, apresenta-se o 
referencial teórico sobre comunicação científica, comunicação da ciência em rede, 
visibilidade, internacionalização e seus aspectos teóricos e conceituais. Em seguida, 
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a metodologia de investigação empregada, os resultados, e a considerações finais.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

Na contemporaneidade palavras-chave como: acesso aberto, dados abertos, 
ciência 2.0, ciberciência ou a ciência em rede enfatizam a contribuição das novas 
tecnologias digitais para o compartilhamento, a colaboração na pesquisa e a conexão 
de diversos parceiros de cooperação e audiências. Pois a ciência aberta (ciência 
2.0), caracteriza-se pelo uso intensivo dos ambientes digitais disponibilizados na web 
social, aplicados ao processo científico. Dessa forma, esta é também denominada de 
web participativa potencializada pelo uso de tecnologias abertas, tanto do ponto de 
vista da arquitetura da informação, quanto da multiplicidade de aplicações, que tem 
como uma de suas características basilares o trabalho coletivo realizado por meio de 
redes, de forma colaborativa e desinteressada. 

Desse modo, o processo de produção de conhecimentos por meio da coautoria dos 
trabalhos científicos é mais fácil de organizar e mais comum do que há 20 anos, devido 
à disponibilidade das mídias sociais, como ferramentas eficazes no estabelecimento 
e gerenciamento de conexões pessoais e profissionais. Redes sociais acadêmicas e 
generalistas permitem formas mais flexíveis tanto de cooperação como de publicação 
mais rápidas e eficientes que os meios tradicionais, como conferências e revistas 
(HOFFMANN; LUTZ; MECKEL, 2016).

Modificam-se assim as “práticas infocomunicacionais, moldadas por ambientes 
que permitem a socialização com conexão ubíqua, memória on-line e partilhável, 
proporcionando desafios aos investigadores, organizações, governos e indivíduos” 
(SILVA; SILVA, 2012, p. 3427). Essas ações  alteraram  o modo como os profissionais 
se relacionam em suas comunidades científicas e sociais. 

Tais fatos trouxeram à tona novas formas de comunicar a ciência, popularizada 
e entrelaçada em seus processos comunicacionais, ao adquirir um alcance público 
mais amplo, por meio de uma audiência constituída por profissionais interessados 
em ciência, configurando-se como numa nova composição de público, pela inserção 
de uma audiência própria da divulgação científica (PINHEIRO; RIBEIRO, 2005; 
DROESCHER; SILVA, 2014).

Destarte, a comunicação da ciência em rede proporciona um acesso mais 
alargado, sem limitação de fronteiras à informação e ao conhecimento não somente a 
um público especializado (difusão científica), mas também a um público mais amplo e 
diversificado (divulgação científica). Esse coletivo é formado por indivíduos pertencentes 
à sociedade, tornando o campo fértil por meio da exploração de ambientes on-line, para 
modificar padrões e comportamentos, bem como novas formas de diálogos entre as 
comunidades científicas e a sociedade em geral. Isso viabiliza também “aos cientistas 
se manterem atualizados quanto a novos descobrimentos, auxiliar pesquisadores a 
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encontrarem informações a respeito de um novo campo científico, além de mostrar 
as principais tendências em seu campo e dar importância ao seu próprio trabalho” 
(PINHEIRO; RIBEIRO, 2005; DROESCHER; SILVA, 2014, p.172 CARIBÉ, 2015).

Diante dessa ótica, a comunicação da ciência em rede, possibilitou a eliminação de 
etapas e de algumas práticas consagradas no processo de editoração das publicações 
científicas. Essas transformações permitem o estreitamento das relações entre os 
públicos da comunicação e a divulgação científica (PINHEIRO; RIBEIRO, 2005). Essas 
modificações são significativas para a aceleração do processo de geração e divulgação 
da ciência, desde a concepção da ideia da pesquisa até à geração do seu produto final 
(livros, capítulos de livros, artigos científicos, relatórios, teses, dentre outros). Esse 
campo aberto alarga também as oportunidades de “comunicação e transferência de 
informação entre o público acadêmico e o não acadêmico” (PINHEIRO; RIBEIRO, 
2005, p.163).

Para tanto, a comunicação da ciência em rede, também denominada de digital/
eletrônica, é caracterizada muitas vezes como um provável paradigma, potencializando 
novas expressões, teóricas e empíricas, e modernizando as formas como os 
processos da comunicação se desenvolviam (GOMES, 2013). Julie M. Hurd, em seu 
artigo intitulado “The transformation of Scientific Communication: a Model for 2020”, 
apresenta as fases da evolução dos sistemas de comunicação científica, elencadas 
por gerações que compreendem da comunicação científica tradicional à comunicação 
científica em rede, detalhando os seus processos, as formas de geração e interações 
entre pesquisadores e os seus contributos para a geração e difusão do conhecimento 
científico.

O mesmo autor enfatiza que inicialmente Garvey e Griffith (1972) e Garvey 
(1979), descreveram o processo pelo qual a investigação era comunicada e 
forneceu pormenores sobre as várias fases que engloba desde o conceito inicial para 
a integração da pesquisa como um componente aceite do conhecimento científico. 
Nessa fase, o artigo científico foi considerado a unidade básica do processo de 
comunicação científica: formal e informal, levando à publicação da revista como o 
resultado esperado da pesquisa científica. 

Outro aspecto relevante a ser destacado nesse processo foi desenvolvimento 
de um conjunto de editoras científicas que incluíram fins não lucrativos, associações 
e organizações comerciais que produziram as revistas e facilitavam o acesso ao 
conteúdo dessas revistas (HURD, 2000). Na década de 1970, visionários como FW 
Lancaster previu em tais desenvolvimentos um sistema de informação “sem papel” para 
o futuro. Mais recentemente, o World Wide Web adicionou novas funcionalidades não 
suportadas facilmente por um sistema baseado em papel, e levou ao desenvolvimento 
de recursos diferentes de todos os que existem em um sistema só de impressão. 
As bases tecnológicas para a transição de impressão para comunicação eletrônica 
estão em vigor, acompanhando as mudanças educacionais, econômicas, sociais e 
políticas em andamento (HURD,2000).
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Assim, o surgimento de computadores poderosos ligados em uma rede de 
comunicação mundial (Internet/ World Wide Web) permite a comunicação instantânea 
entre pares, sem limites espaciais ou temporais. Estes, conectados aos instrumentos 
de apoio dispersos, aos collaboratories, promovem descobertas científicas por meio 
de grupos de cientistas integrantes do sistema de comunicação científico global, que 
se reúnem, trocam informações, e analisam os resultados da investigação em tempo 
real (HURD, 2000).

Esse cenário fez emergir um novo paradigma digital, em que surge o conceito 
de colaboração, originado do termo collaboratory, visualizado pela imagem de um 
laboratório ligado em rede, capaz de comportar a comunidade global de pesquisa. 
Essa coletividade é formada por cientistas otimizando o intercâmbio de dados 
e informações, ao acessar os recursos disponibilizados por bibliotecas digitais, 
repositórios institucionais, interagindo em espaços físicos distantes, como se 
estivessem partilhando o mesmo espaço (GOMES, 2013).

Essa comunicação científica em rede, facilitada pela velocidade e dimensão dos 
seus fluxos de informação, proporciona o internacionalismo da ciência cunhado por 
Ziman, tomando como base o princípio mertoniano da socialização do conhecimento. 
Visto de outra forma, o internacionalismo faz parte da natureza da ciência, que visa 
atingir públicos mais amplos, com o intuito de alcançar o seu objetivo que é socializar e 
difundir os conhecimentos científicos gerados, para fins de promover o reconhecimento 
e a visibilidade das comunidades científicas, por meio do estabelecimento das 
relações sociais da ciência, entre grupos de investigadores como meta obrigatória ao 
reconhecimento, e a representatividade científica (PINHEIRO; RIBEIRO, 2005).

Para a ciência, a representatividade e o reconhecimento de uma área é constituída 
pela expressividade e reconhecimento público entre pares da comunidade científica, 
após a publicação dos resultados, por meio da divulgação e publicação de um artigo 
científico. “A publicação dos resultados de uma pesquisa, como parte de um processo 
maior denominado comunicação científica, permite ao pesquisador divulgar suas 
descobertas científicas, proteger a propriedade intelectual e buscar o reconhecimento 
de seus pares. O mundo científico e acadêmico premia a publicação de resultados de 
pesquisa, criando para os autores a possibilidade de aumentar o seu reconhecimento 
profissional” (SILVA; PINHEIRO; REINHEIMER, 2013, p.145). 

Desse modo, o conceito de visibilidade alcançou patamares significativos na 
“segunda metade do século passado”. Tal fato é atribuído a crescente valorização 
da ciência em escala internacional, bem como as políticas públicas implementadas 
pelos governos, focadas no “no desenvolvimento econômico, social, e político e na 
sociedade como um todo” (PACKER; MENEGHINI, 2006, p. 238). 

Assim, considera-se que para as comunidades científicas, palavras como 
representatividade e autoridade são condicionadas ao reconhecimento atingido pelos 
atores responsáveis pelo conhecimento científico gerado globalmente. Nesse sentido, 
a visibilidade “é determinada pelo reconhecimento persistente do seu público em 
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identificar o periódico como meio preferido para publicação, leitura e citação sistemática 
de resultados de pesquisa” (PACKER; MENEGHINI, 2006, p. 241), conferindo a estes 
distinção e excelência pela qualidade e credibilidade do trabalho desenvolvido e 
publicado.

Agregando valor a todo esse processo, tem-se o comunalismo, no sentido 
mertoniano, este reflete a afirmação de que a boa ciência é aquela que é comunicada, 
visível e compartilhada livremente. Plataformas digitais como: Blogs, Twitter e Facebook, 
Redes sociais generalistas, acadêmicas e profissionais, como a ResearchGate e 
a Academia.edu, e a LinkedIn facilitam esse processo, o que vem possibilitar aos 
cientistas interagirem sem restrições temporais e espaciais. Porém, a concepção de 
Merton sobre a boa ciência é aquela que já passou por um rigoroso processo de 
revisão pelos pares. Levando em consideração, que uma das preocupações centrais 
da sociologia da ciência é contribuir para o desempenho científico, tradicionalmente 
medido pela produção científica (HOGAN; SWEENEY, 2013; HONG; ZHAO, 2016).

No entanto, observa-se que os canais de publicação tradicionais continuam 
a disseminar o conhecimento de forma convencional, e as mídias sociais têm o 
potencial de alterar o ponto em que o conhecimento é discutido ou promovido, uma 
vez que a multiplicidade de públicos da Internet não tem qualquer medida de seu valor 
científico, além do interesse social que gera. Embora os novos meios de comunicação 
possam promover o comunalismo, assegurando uma maior disponibilidade dos dados 
publicados, a transparência, a clareza e o mérito científico, neste contexto, devem ser 
protegidos (HOGAN; SWEENEY, 2013).

O desafio do cientista moderno é manter o controle de qualidade enquanto 
aproveita a facilitação do comunalismo que a fluidez da comunicação on-line permite. 
Pois, equilibrar a exigência de proteger a propriedade intelectual com o desejo de 
comunicar imparcialmente, através da Internet, representa um choque de incentivos que 
Merton não poderia ter antecipado. Infere-se, que os ambientes on-line “re(constroem) 
as identidades e os laços sociais nesse novo contexto comunicacional. Tais fatos 
geram, [portanto], novos valores, reforçam novas sociabilidades [...]. Esta dialética é 
geradora de novas práticas sociais”, centradas nos três pilares da e-Ciência/ Ciência 
2.0, ou seja, compartilhamento de investigações, recursos e resultados (HOGAN; 
SWEENEY, 2013; OLIVEIRA, 2001, p.151; REBIUN, 2010).

Um desafio que se apresenta na contemporaneidade reside na disseminação da 
ciência “boa”, explorando os mais variados tipos de ferramentas tecnológicas existentes 
e a sua capacidade de tornar a ciência mais acessível e facilitar o comunalismo, o 
universalismo, o desinteresse e o ceticismo propostos por Merton. Como na maioria 
dos desafios, o primeiro passo para preservar a integridade da ciência e, por extensão 
da sociedade, é reconhecer que os avanços proporcionados pela evolução dos meios 
de comunicação estão tendo impactos significativos sobre a sociologia da ciência. 
Somente através da discussão aberta dessas questões, se pode aproveitar os 
benefícios proporcionados pelas tecnologias, preservando a qualidade em detrimento 
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da quantidade e modismos (HOGAN; SWEENEY, 2013).
Desse modo, novas oportunidades para avaliar o impacto científico surgem à 

medida que a comunicação científica evolui. Atualmente, métricas alternativas de 
impacto científico baseadas em mídias on-line estão sendo desenvolvidas e testadas. 
Ainda que em fase inicial, a abordagem altmétrica se constitui como um mecanismo 
necessário para avaliar o impacto acadêmico gerado com base nos usos dos mais 
variados recursos disponibilizados pelas mídias sociais, a exemplo das redes sociais 
acadêmicas e profissionais, como a ResearchGate, Academia.edu e a LinkedIn 
(BARROS, 2015).

Portanto, ao tornar visíveis as conexões e analisar os dados das mídias sociais, os 
cientistas ganham novas ideias sobre a estrutura e a dinâmica do trabalho acadêmico. 
Dados esses que permitem avaliar a reputação destes diante dos seus pares e das 
comunidades científicas, em escala global, pois considera-se que a visibilidade da 
produção científica, para fins de creditação universitária e posicionamento nos rankings 
internacionais é necessária para conhecer o impacto citacional de uma investigação 
(HOFFMANN; LUTZ; MECKEL, 2016; TURPO; MEDINA, 2013).

Métricas de impacto são descritas como construções multifacetadas, compostas 
de quatro pilares: uso, revisão por pares, citações, altmetrics. Comumente, altmetrics 
não são realizadas para substituir as tradicionais medidas bibliométricas de influência 
acadêmica. O serviço de AltmetriaImpactStory, por exemplo, coleta dados de 
meios de comunicações sociais, desde aplicativos de propósito geral como Twitter, 
Wikipedia e Facebook, até soluções acadêmicas específicas, como o Mendeley. Em 
seguida, cria um relatório incluindo estatísticas de todas as plataformas consideradas 
(downloads, citações, dentre outras). Esse serviço demonstra a natureza multifacetada 
da comunicação científica, da colaboração e do alcance do conhecimento científico 
gerado em larga escala (HOFFMANN; LUTZ; MECKEL, 2016).

Há, no entanto, várias suposições sobre a relação entre a produtividade científica 
e as redes. Uma delas é que a produtividade científica está correlacionada com as 
redes existentes que os estudiosos mantêm ao longo da sua carreira. Os resultados dos 
estudos sul- africanos apoiam-se na hipótese de que a produtividade de acadêmicos e 
cientistas (ou seja, a produção de livros editados, coprodução de artigos em revistas e 
coautoria de livros em particular) estão positivamente associadas com as suas Redes 
científicas (número total de redes, localização total das redes, rede nacional, redes 
locais, e redes internacionais) de todos os inquiridos na amostra (SOORYAMOORTHY, 
2016).

Tais dados demonstram os benefícios das redes sociais especializadas como 
ferramentas de apoio ao desenvolvimento de investigações, tais como: aumento 
de produtividade e estabelecimento de parcerias fundamentais para o trabalho em 
equipe entre pares em linha, que possuem interesses de investigação em comum. 
Esses ambientes são caracterizados como verdadeiros laboratórios virtuais, colégios 
invisíveis, propícios a: compartilhamento de recursos, troca de experiências, análise 
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de conhecimentos prévios, avaliação do impacto científico, catálogo de indicadores 
bibliométricos, avaliação crítica de conteúdos disponibilizados e realização de fóruns 
de discussões (DAFONTE-GÓMEZ; MÍGUEZ GONZÁLEZ; PUENTES-RIVERA, 2015; 
ORDUÑA-MALEA; MARTÍN-MARTÍN; DELGADO-LÓPEZ-CÓZAR, 2016; REBIUN, 
2010).

Para tanto, a dinâmica social da construção do debate acadêmico e científico on-
line, representa uma mais-valia na construção social da comunicação científica em rede, 
na ressignificação do papel das comunidades científicas, por meio do desenvolvimento 
de trabalhos colaborativos, a partir do interesse por temas investigativos em comuns. 
Essas ações propiciam a formação de equipes sem limites de fronteiras geográficas, 
aproveitando assim todos os recursos disponíveis pelas mídias sociais para a 
efetivação da ciência aberta\ciência 2.0, priorizando os critérios éticos e de qualidade 
exigidos na academia.

Pois, a colaboração é uma marca existente nos ambientes que desenvolvem 
pesquisas, e privilegiam a comunicação científica, como uma maneira de socializar 
o conhecimento científico produzido. A exemplo, a “Royal Society que privilegiou 
em sua origem o trabalho colaborativo como uma maneira de fomentar novas 
investigações. Desde então, mantem-se a colaboração como marca distintiva entre 
pares (MEADOWS, 1999). Desse modo, desde meados do século XX, a produção de 
conhecimentos acontece cada vez mais dentro de uma alargada e heterogênea rede 
de investigadores que trabalham de forma cooperativa, estruturados em grupos de 
pesquisas nos quais os seus membros podem estar vinculados a diferentes instituições 
ou países ( ALCAIDE; FERRI, 2014).	

3 | 	METODOLOGIA

Este estudo centra-se no paradigma fenomenológico/interpretativo, com 
abordagem qualitativa. Pois, estudou-se as intenções, significações, percepções, 
opiniões e perspectivas dos coordenadores dos Programas de Pós-Graduação das 
áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação pertencentes às IES públicas no 
Brasil, sujeitos desta investigação, em relação as suas ações e vivências relacionadas 
as temáticas internacionalização e visibilidade, com foco na comunicação da ciência 
em rede. 

Para o recorte deste capítulo, de acordo com os objetivos traçados, utilizou-
se a técnica de análise de conteúdo, uma vez que procurou-se compreender em 
profundidade os conteúdos coletados por meio da realização de entrevistas, em 
conformidade a multiplicidade de respostas geradas dos inquiridos, relacionadas à 
categoria internacionalização e visibilidade e às subcategorias: publicações, projetos, 
grupos de pesquisas, e presença acadêmica on- line (QUADRO 1) (AMADO, 2014).
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Dimensão Docentes/
Investigadores

Categoria
Internacionalização e 
Visibilidade

Subcategorias

Publicações; Grupos de pesquisas nacionais e 
internacionais; Projetos de pesquisas nacionais e 
internacionais; e

Presença Académica On-line/ Partilha, colaboração 
e participação.

Quadro 1 – Categorias e subcategorias de análise
Fonte: As autoras.

A análise de conteúdo efetuada realizou-se em etapas, organizadas em 
conformidade com as diretrizes de Bardin (2014) e Amado (2014, 2017) (QUADRO 2). 
Assim com as devidas adaptações, procedeu-se a pré-análise, exploração do material, 
a categorização prévia, tratamento dos resultados, inferência e a interpretação a partir 
do corpus documental composto pelos conteúdos expressos coletados por meio das 
entrevistas.

PRÉ-ANÁLISE

re (leituras) flutuantes e
ativas dos conteúdos das 
entrevistas transcritas, em 
consonância 
com as regras de 
representatividade, 
homogeneidade e 
pertinência 
proposta por Bardin 
(2014).

Organização do corpus 
documental, de acordo 
com as categorias e 
subcategorias pré-
estabelecidas, em 
consonância com as 
questões, objetivos, 
questões, conceitos e 
teorias que compõe a base 
teórica e metodológica do 
estudo.

Recortes dos discursos dos 
entrevistados, separando-os por 
categorias, subcategorias, unidades 
de registo (questões), e sujeitos 
identificados por letras.

EXPLORAÇÃO DO MATERIAL
Tratamento dos resultados obtidos, inferência e interpretação

re (leituras) horizontais, 
tendo atenção as unidades 
de sentido, representadas 
pelas frases e palavras 
existentes nos conteúdos 
expressos.

Análise, inferência, e interpretação dos recortes do corpus 
documental, fazendo um contraponto com os conceitos e teorias que 
norteiam o estudo.

Quadro 2 - Fases realizadas no processo de análise de conteúdo
Fonte: (AMADO; COSTA; CRUSOÉ, 2017; BARDIN, 2014). 

Desse modo, a análise de conteúdo, enquanto “um conjunto de técnicas de 
análise de comunicações” nos possibilita estabelecer categorias e subcategorias de 
análise, bem como descrever e interpretar os discursos emitidos pelos sujeitos 
selecionados, neste caso quatro, dos quinze coordenadores dos Programas de Pós-
Graduação em Ciência da Informação e Biblioteconomia brasileiros que fazem parte 
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do universo desta pesquisa (BARDIN, 2014, p.33).
Como instrumento de recolha de dados, utilizou-se uma entrevista semiestruturada, 

composta de 23 questões, das quais foram utilizadas quatro, para fins de construção 
desta análise. Dos quinze coordenadores, foram entrevistados oito no período de abril 
a agosto de 2016. Dessa forma, os critérios de inclusão utilizados para esta amostra, se 
deu de forma que: representassem as regiões, sul, nordeste, centro-oeste e sudeste do 
Brasil, terem reconhecimento nacional por estarem creditados pela Agência Nacional 
de formação pós-graduada no Brasil (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior/www.capes.gov.br), corresponderem à maioria dos Programas 
existentes pertencentes a universidades públicas e por representarem a Ciência da 
Informação, e a Biblioteconomia brasileira.

O tempo de realização das entrevistas com esses coordenadores levou em média 
40min a 1h e 20min, gravadas com um gravador digital. Foram realizados recortes na 
íntegra dos discursos emanados pelos coordenadores (FIGURAS 1 e 2) durante a 
realização das entrevistas referentes às questões selecionadas para este estudo que 
respondem às categorias e subcategorias de análise (QUADRO 1), assim como a 
questão de investigação e aos objetivos traçados.

A realização deste procedimento nos permitiu uma compreensão mais alargada do 
objeto em estudo, bem como a compreensão da multiplicidade de respostas geradas, 
atendendo aos detalhes das características que delas emergiam, de modo a obter 
uma visão holística acerca das percepções e usos que essas comunidades em análise 
fazem dos ambientes digitais como veículos de divulgação da produção científica, 
bem como mecanismos de interação entre pares das comunidades científicas das 
quais fazem  parte, além de possibilitarem o estabelecimento de parcerias em escala 
nacional e internacional para a formação de grupos de pesquisas, gestão de projetos 
e geração de novos conhecimentos.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados e as discussões apresentadas nesta seção foram organizados de 
acordo com as categorias e subcategorias anteriormente mencionadas.

Na categoria internacionalização e visibilidade, que envolve as subcategorias 
relacionadas a publicações, formação de grupos de pesquisas em parcerias com 
Instituições de Ensino Superior e/ou órgãos de fomentos (nacional/internacional) com  
o intuito de averiguar os níveis de representatividade dessas comunidades em análises, 
os inquiridos afirmaram conforme percebe-se nos trechos dos seus discursos elencados 
pelos entrevistados A, B, C e D (FIGURA 1), que os cursos de pós-graduação das 
universidades das quais são representantes possuem convênios com IES nacionais 
e internacionais, bem como com Institutos de pesquisas, principalmente localizados 
na França, Estados Unidos, Inglaterra e Espanha. Tais parcerias proporcionam 
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a internacionalização desses programas, assim como viabilizam parcerias para 
publicações em periódicos internacionais.

Outro mecanismo de internacionalização destacado pelos entrevistados é 
o incentivo aos docentes/investigadores para participarem como pareceristas de 
revistas estrangeiras, coordenadores de seções em eventos internacionais. Essas 
oportunidades são profícuas o estabelecimento de contatos com pesquisadores de 
universidades estrangeiras, com vistas a firmar acordo para virem proferir palestras 
nos eventos organizados pelos Programas, universo deste estudo, e ministrarem 
cursos de curta duração.

Sobre a internacionalização dos Programas de Pós-Graduação (FIGURA 1), o 
aspecto destacado pelo respondente D, diz respeito à necessidade de viabilização do 
site em inglês tanto da Instituição, quanto do Programa, visto que os referidos sites, 
conforme ele afirma disponibilizam o edital do Programa para captarem estudantes 
estrangeiros. Destaca que estão em processo de convênios com universidades 
estrangeiras e afirma ainda, que essas são algumas das formas de internacionalização 
trabalhadas por esse Programa a médio e longo prazo. Buscam também com 
essa finalidade parcerias com professores e pesquisadores internacionais, que se 
concretizam por meio de co- orientação ou co-pitela.

Figura 1- Categoria de análise referentes aos assuntos direcionados a internacionalização e 
visibilidade

Em relação à comunicação da ciência em rede que envolve a categoria 
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internacionalização e visibilidade, referente as subcategorias relacionadas à presença 
acadêmica on-line, ou seja, quais as finalidades e formas de utilização das ferramentas 
infocomunicacionais, como espaços de socialização, que têm como missão conectar 
pesquisadores para o compartilhamento de conteúdos, e o acesso aberto à ciência, 
conhecimento e experiência, os entrevistados A, B, C e D (FIGURA 2), afirmaram em 
uma análise geral que estes utilizam, sim, mas são iniciativas individuais, não existindo 
nenhuma política institucional para isso. 

Dentre as redes acadêmicas citadas pelos referidos entrevistados tem-se a 
ResearchGate e Google Scholar. Foram citadas também redes sociais como o Twitter, 
o Facebook, e o Instagram, que são úteis para a criação de grupos específicos para 
a integração entre docentes/discentes da mesma instituição, bem como veículos para 
divulgação dos seus próprios artigos, assim como uma forma de comunicação mais 
rápida e eficiente.

Figura 2- Categoria de análise referentes aos assuntos direcionados a presença acadêmica 
on-line.

Almousa (2011) afirma que os profissionais estão empregando as Redes Sociais 
acadêmicas para divulgação da sua produção intelectual, aprender sobre seus pares 
e com os pares, localizar especialistas para resolver problemas, e encontrar potenciais 
colaboradores. Dentre esses usuários, especializados que utilizam Redes acadêmicas, 
estão os órgãos científicos ou acadêmicos, pois estes ambientes proporcionam a 
essas comunidades ferramentas de trabalho cooperativo, por meio das quais podem 
desempenhar um papel crítico na especificação de maneiras resolutivas de problemas 
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nesses ambientes, aumentar o nível de sucesso bem como fomentar a realização dos 
objetivos individuais e em grupo.

Considerando os argumentos desse contexto, um ponto importante é que 
atualmente o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPQ) no Brasil, passou a adotar como um dos itens de avaliação: “as iniciativas de 
educação e divulgação científica realizadas pelos próprios cientistas”, pois se antes 
era valorizada somente a produtividade acadêmica na avaliação de desempenho, 
hoje o pesquisador necessita ter consciência da “importância de fazer divulgação on-
line de seus produtos de pesquisa”. Isso nos leva a considerar que as mídias sociais 
são ferramentas indispensáveis à avaliação da representatividade e autoridade dos 
cientistas frente aos seus representantes quer sejam estes seus pares ou instituições 
que os representem ou que institucionalizem as suas pesquisas (BARROS,2015, p.21).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo buscou responder aos objetivos delineados referentes aos 
usos, finalidades, percepções e o contributo das ferramentas infocomunicacionais 
para a comunicação da ciência em rede nas comunidades em análise. Dessa forma, 
evidencia-se a relevância científica dessas ferramentas como mídias sociais a partir do 
olhar dos coordenadores dos quatro Programas de Pós-Graduação em Biblioteconomia 
e Ciência da Informação brasileiros selecionados, visando principalmente, apresentar 
as estratégias utilizadas para a visibilidade do trabalho científico desenvolvido por 
essas comunidades em nível nacional e internacional.

Considerando que este estudo é um recorte de uma pesquisa de doutorado 
concluída inferi-se, a partir dos resultados  parciais apresentados neste capítulo, em 
especial os mestrados profissionais, que os representantes dessas Pós possuem 
consciência da importância da internacionalização e visibilidade para os mesmos, 
apesar de ser algo ainda distante de suas realidades. 

Percebe-se também tanto em seus discursos quanto em Pesquisa realizada na 
Plataforma Sucupira (disponibiliza dados informações referentes aos Programas de 
Pós-Graduação Brasileiros vinculados às Instituições de Ensino Superior Públicas) 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) que os 
mesmos possuem grupos de pesquisas predominantemente nacionais, assim como 
seus parceiros, tanto os órgãos de fomento à pesquisa, quanto as outras Instituições. 

Outro aspecto sublinhado pelos entrevistados é que encontram-se trabalhando 
a internacionalização dos seus Programas, por meio de parcerias estabelecidas com 
universidades estrangeiras, a exemplo das espanholas, assim como o incentivo para 
publicações em periódicos internacionais. As suas pesquisas enfatizam principalmente 
as demandas do mercado, por ser uma Pós que visa à atualização de Profissionais da 
área de Biblioteconomia.

Em relação às duas outras Pós analisadas, no que refere as representadas 
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pelos entrevistados C e D, por serem Programas que já possuem tradição em ensino 
e pesquisa na área, têm um maior número de parcerias internacionais. Entretanto, 
essas parcerias são advindas principalmente de ações individuais dos pesquisadores. 
Identifica-se, assim, a necessidade de um trabalho mais coletivo e colaborativo, 
para que cada vez mais um maior número de pesquisas e pesquisadores tenham 
reconhecimento e prestígio no Sistema Científico Global.

Na categoria comunicação da ciência/presença on-line, percebe-se que existe o 
uso das mídias sociais. Entretanto, são ações isoladas, pois ainda não existe a cultura 
do debate entre pares sobre os benefícios desses ambientes para a divulgação/difusão 
da produção científica gerada. Há também a utilização, sim, de algumas redes sociais 
e/ou redes sociais acadêmicas para partilha de informações e conteúdos entre pares, 
divulgação das suas publicações científicas, bem como agendamento das atividades 
a serem desenvolvidas pelos grupos de pesquisas.

É inegável que existe um trabalho no sentido de gerar a visibilidade e 
internacionalização dessas comunidades, mesmo que sejam esforços individuais. E 
essas ações podem ser percebidas por meio da formação de grupos de pesquisa 
com Instituições de Fomentos à Pesquisa, Universidades Estrangeiras, Participação 
em eventos nacionais e internacionais, publicações em periódicos nacionais e 
internacionais com representatividade e fator de impacto, potencializado a ligação entre 
os investigadores, permitindo transformar as práticas de colaboração e cooperação, o 
que potencializa o aumento do capital social e científico destes indivíduos e cria valor 
no seio das comunidades científicas investigadas, acarretando avanços para a ciência 
e desenvolvimento das IES envolvidas.

Esse, é de fato, a essência do fazer científico no seio das universidades, 
existente desde a sua origem, que não se limita a gerar e inovar metodologias de 
ensino e investigação, e produzir conhecimentos, mais fazer com que a ciência circule 
propiciando benefícios sociais, culturais, tecnológicos, dentre outros que se revestirão 
em reconhecimento e prestígio aos atores responsáveis pelo desenvolvimento 
científico e tecnológico em escala global.
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